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Resumo  

Neste estudo, foi explorado como a tecnologia Building Information Modeling (BIM) 
está revolucionando a construção civil, promovendo eficiência e colaboração. Nosso 
objetivo é comparar o método tradicional de orçamentação, o Custo Unitário Básico 
(CUB), com o BIM, analisando como essa tecnologia aprimora a precisão e a eficiência 
nos orçamentos. Foram utilizados casos reais, aplicando estatísticas e análises, 
revelando que o BIM oferece benefícios significativos, tornando a orçamentação de 
projetos mais precisa e eficiente. A colaboração e a visualização de dados desempenham 
papéis vitais nesse avanço. Este artigo de pesquisa destaca como o BIM pode melhorar a 
indústria da construção no Brasil. Ele fortalece a comunicação entre todas as partes 
envolvidas, tornando o processo mais transparente. Com isso, foi concluído que o BIM é 
uma ferramenta valiosa para aprimorar a eficiência e a precisão na orçamentação de 
projetos, proporcionando ao setor de construção civil mais eficiência.  

Palavras-chave: Tecnologia BIM, Construção Civil, Orçamentação, Custo Unitário 
Básico (CUB), Eficiência, Colaboração. 

  

Abstract  

In this study, we explored how Building Information Modeling (BIM) technology is 
revolutionizing the construction industry, promoting efficiency and collaboration. Our goal 
is to compare the traditional budgeting method, the Basic Unit Cost (CUB), with BIM, 
analyzing how this technology enhances accuracy and efficiency in budgets. Real cases 
were used, applying statistics and analyses, revealing that BIM offers significant benefits, 
making project budgeting more precise and efficient. Collaboration and data visualization 
play vital roles in this advancement. This research article highlights how BIM can improve 
the construction industry in Brazil, strengthening communication among all involved parties 
and making the process more transparent. Thus, it was concluded that BIM is a valuable 
tool for enhancing efficiency and accuracy in project budgeting, providing the civil 
construction sector with increased efficiency. 

Keywords: BIM Technology, Construction Industry, Cost Estimation, Unit Basic Cost 
(CUB), Efficiency, Collaboration. 
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1 Introdução 

Segundo o Ministério de Educação e Cultura - MEC (2000), a área de Construção 
Civil abrange todas as atividades de produções de obras. Estão incluídas nesta área as 
atividades referentes às funções de planejamento e projeto, execução e manutenção e 
restauração de obras em diferentes segmentos, tais como edifícios, estradas, portos, 
aeroportos, canais de navegação, túneis, instalações prediais, obras de saneamento, de 
fundações e de terra em geral (BRASIL, 2020). 

Segundo Queiroz (2019), a Engenharia Civil é a área do saber e fazer humano, 
baseando-se nos princípios fundamentais da ciência e da tecnologia.  A Engenharia Civil 
é o que mantém todos os tipos de bens, sejam eles materiais ou imateriais, fornecendo 
bem-estar, conforto e segurança para aqueles que fazem uso desses bens. Ela em si, tem 
o objetivo de estabelecer uma relação entre o ser humano, o espaço construído e o meio 
ambiente. 

Portanto, dependendo do estudioso e do assunto tratado, podem surgir vários 
conceitos e definições para a palavra engenharia, porém, sempre a relacionando com a 
construção de bens materiais (QUEIROZ, 2019). 

Segundo o Conselho Regional de Engenharia e Agronomia – CREA do Estado do 
Paraná (2023), a engenharia de custos é definida como um ramo que utiliza gestão, 
finanças e rentabilidade financeira para que se possa ter uma base para o dia a dia de 
trabalho. Ainda ele, diz que na prática, pode-se dizer que a engenharia de custos busca o 
melhor equilíbrio entre a parte financeira, a qualidade e também o tempo. 

O Sindicato da Indústria da Construção Civil no Estado de Minas Gerais - 
SINDUSCON-MG disse no ano de 2007 que o Custo Unitário Básico - CUB foi criado no 
Brasil em 1964 por meio da Lei nº 4.591 e desde então passou por diversas mudanças 
para que pudesse acompanhar o processo de modernização da construção civil e 
também a evolução da legislação urbana. 

Nos dias atuais, quem normatiza o cálculo do CUB é a Associação Brasileira de 
Normas Técnicas - ABNT por meio da NBR 12.721:2006 (SINDUSCON-MG, 2007). 

Segundo consta no artigo 54 da Lei Federal 4.591/64, que rege o CUB, é dever do 
sindicato da indústria e da construção de cada estado realizar o cálculo do CUB e divulgá-
lo até o dia 05 de cada mês, tendo como referência o mês subsequente ao da publicação. 
De maneira resumida O CUB de janeiro, por exemplo, deve ser calculado até o dia 05 do 
mês de fevereiro (BRASIL, 1964). 

A estrutura industrial da construção civil é altamente complexa, podendo envolver 
diversas partes interessadas durante seu processo de produção. A comunicação eficaz 
entre o projetista, o construtor, o fornecedor e o cliente é algo indispensável quando se 
trata desse assunto, para que se consiga uma total satisfação de todas as partes 
envolvidas. 

Diante disso foi que surgiu uma nova ideia para complementar e auxiliar nesse 
processo, tanto na projeção de uma infraestrutura, quanto no auxílio sobre a comunicação 
das partes envolvidas em um projeto (MIRANDA; SALVI, 2019).  

A tecnologia de Modelagem de Informações da Construção (Building Information 
Modeling – BIM) vem mudando os paradigmas da indústria da construção civil 
mundialmente. No Brasil, a ideia desse novo tipo de projeto vem tomando força nos 
últimos anos, principalmente por seus benefícios econômicos e gerenciais, tanto durante 
a construção do empreendimento, quanto no decorrer da sua vida útil. Resumindo de 
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maneira direta, o BIM é um conjunto de tecnologias, processos e políticas que auxilia e 
permite que várias áreas de atuações da construção civil possam trabalhar de maneira 
colaborativa, desde a elaboração do projeto até após sua execução (MIRANDA, SALVI, 
2019).  

Focando nisso e na situação mundial atualmente, este trabalho tem como enfoque a 
comparação entre os métodos do CUB e a utilização de tecnologias BIM em conjunto com 
os valores previstos na tabela do Sistema de Custos e Índices da Construção Civil – 
SINAPI para a orçamentação de um projeto, comparando a eficácia de ambos. 
 
 

2 Revisão Bibliográfica 

2.1 O Impacto do Setor da Engenharia na Economia 

A partir da década de 50, com a eleição do então candidato a presidência Juscelino 
Kubitschek houve a implementação do Plano de Metas. Com isso, o setor da construção 
civil se tornou de enorme relevância para o país nos pontos de vista econômicos e sociais 
(CUNHA, 2012). 

Segundo a Associação Brasileira de Incorporações Imobiliárias - ABRAINC (2021), 
nos dias atuais, a constante preocupação com a economia e a viabilidade financeira de 
criar novos empreendimentos, construções e infraestruturas tem levado a população a 
pensar de maneira mais eficaz em como utilizar seu poder aquisitivo. Apesar desses altos 
e baixos da economia, a engenharia civil tem grande impacto no Produto Interno Bruto - 
PIB e também na geração de empregos. 

Para que se tenha uma ideia da dimensão da construção civil na economia 
brasileira, em 2020 o Brasil criou 142 mil vagas de trabalho formal. Dessas, 112 mil foram 
no setor da construção civil. Em abril de 2021, foi informado que já haviam sido abertos 
957 mil postos do trabalho no País. Desses, mais de 134 mil foram no setor da 
construção civil, demonstrando grande impacto e também capacidade de superar crises 
(ABRAINC apud BRASIL - CAGED - MINISTÉRIO DA ECONOMIA, 2020). 

No gráfico a seguir podemos ter, de maneira visual, uma melhor noção do grande 
impacto que o setor da construção civil tem sobre a empregabilidade no Brasil. 

 
Gráfico 1 - Empregabilidade na construção civil 2021 x 2020  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

Fonte: ABRAINC, (2021). 
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De acordo com a Associação Brasileira de Incorporações Imobiliárias - ABRAINC 

(2023), em março de 2023, o Brasil teve saldo positivo na geração de empregos, 
registrando um total de 195.171 empregos com carteira assinada. Dessas, 33.641 vagas 
formais. De acordo com a Consolidação das Leis do Trabalho - CLT foram abertas no 
setor da construção civil, o equivalente a aproximadamente 17% do total para o mês. 
Desde março de 2022 até o mesmo mês de 2023 o setor da construção gerou 190.842 
vagas de emprego com carteira assinada, como nos mostra o gráfico a seguir: 
 

Gráfico 2 - Evolução da empregabilidade na construção civil 2022/2023  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: ABRAINC, (2023) 

 
Como podemos ver abaixo no gráfico em relação ao PIB, foi divulgado pelo 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE, que no primeiro trimestre do ano de 
2021 o setor da construção civil teve um resultado positivo, crescendo cerca de 2% em 
relação ao trimestre anterior. Enquanto no geral, o PIB do país teve um crescimento de 
1,2% no mesmo período. Seguindo a isso, comparado ao ano de 2020, o PIB da 
construção civil teve um crescimento de 9,7%, o que representou o maior crescimento 
anual desde o ano de 2010, que teve um crescimento de 13,1% (ABRAINC, 2021). 

 
Gráfico 3 – Variação do PIB da construção civil x PIB Brasil 2010/2021  
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Fonte: ABRAINC, (2021) 
Já no ano de 2022, também visto em dados divulgados pelo IBGE, o crescimento 

do PIB Brasileiro foi de 2,9%, resultado alcançado graças ao bom desempenho do setor 
da construção civil, que teve um crescimento extremamente significativo, tendo um 
resultado positivo e subindo 6,9% (ABRAINC, 2023). 
 

Gráfico 4 - PIB Brasil x PIB construção civil 2021 /2022  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: ABRAINC, (2023) 
 

Dessa maneira, fica claro que o setor da construção civil tem papel fundamental no 
desempenho econômico do Brasil e no crescimento da economia brasileira. Na prática, o 
setor da construção civil tem um papel crucial para a melhora da qualidade de vida do ser 
humano. A melhora desse PIB reflete em vários outros setores da atividade econômica. O 
investimento em obras auxilia no desenvolvimento urbano. A construção de mais 
moradias agrega positivamente quanto ao déficit habitacional. A melhora e a ampliação 
do saneamento básico melhoram a qualidade de saúde da população, a expansão da 
mobilidade urbana resulta em maior praticidade na locomoção cotidiana, tornando-se 
conjunto tudo isso, ocorre uma mudança positiva na qualidade de vida da população 
(ABRAINC, 2021). 
 

2.2 Custo Unitário Básico - CUB (m²) 

Desde a sua criação em 1964 por meio da lei n°4591, o setor da construção civil 
contou com um grande parceiro em relação à estimativa de custos. A intenção inicial em 
sua criação era para que pudesse servir de parâmetro para se estimar custos imobiliários. 
Porém, com o tempo o CUB/m² foi se tornando um bom indicador quanto ao custo setorial 
por meio de uma evolução normativa que o acompanha até os dias atuais 
(SINDUSCON/MG, 2013). 

O CUB é atualizado mensalmente pelo Sindicato da Indústria da Construção Civil 
de cada estado, sendo ele publicado até o dia 5 de cada mês, referindo-se aos dados 
recolhidos e calculados no mês anterior. Ele está relacionado diretamente com o método 
de estimativa de custos, por ser considerado o parâmetro de custos envolvidos em uma 
obra, sendo regido pela norma NBR 12721:2006 (SINDUSCON/MG, 2013). 
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Ele é composto por uma tabela de preços, sendo ela dividida entre o tipo de 
construção, qualidade do acabamento e também pelo número de pavimentos. Sendo 
estes subdivididos em residencial padrão baixo, médio e alto; comercial padrão normal e 
alto, industrial e casa popular, conforme apresentado no Quadro 1, como exemplo para 
entendimento dos valores do CUB (SINDUSCON/MS, 2023). 
 

Quadro 1 – Detalhamento dos valores do CUB/MS para residência multifamiliar com 
padrão de acabamento normal  

CUB/M² - PADRÃO NORMAL R-8 = R$1613,63 

CUSTO TOTAL 100,00% R$ 1.613,63 

MÃO DE OBRA 44,49% R$ 717,90 

MATERIAL 51,99% R$ 838,93 

DESPESAS ADMINISTRATIVAS 2,82% R$ 45,50 

EQUIPAMENTOS 0,70% R$ 11,30 

Fonte: SINDUSCON/MS, (2023), adaptado pelo Autor. 
 

2.3 Building Information Modeling (BIM) 

Atualmente a estrutura da construção civil é altamente complexa, envolvendo diversas 
partes interessadas para que seja realizada a construção de um empreendimento, seja 
ele habitacional, comercial ou industrial. De tal maneira, a comunicação eficaz entre todos 
os membros dessa estrutura (projetistas, fornecedores, construtores e clientes) é 
extremamente importante para que se consiga garantir o sucesso de um projeto e 
também a satisfação de todas as partes envolvidas no mesmo. Dessa forma, pesquisas 
revelaram que os métodos tradicionais podem retardar o processo produtivo, ocasionando 
a fragmentação e o isolamento de profissionais de áreas distintas e também a falta de 
coordenação entre as equipes (MIRANDA, SALVI, 2019). 

De acordo com o mesmo autor, o BIM surgiu como uma nova maneira de realizar o 
ciclo de vida de um projeto, tendo uma filosofia de trabalho capaz de promover a 
interação entre a Arquitetura, a Engenharia e a Construção (AEC). Como consequência, o 
BIM apresenta um enorme potencial para aperfeiçoar o planejamento e execução de 
projetos multidisciplinares, causando impactos positivos na qualidade e na produtividade, 
tanto no projeto quanto na equipe de trabalho.  

Partindo do mesmo pensamento, a Autodesk (2018) apresenta a tecnologia BIM 
como uma maneira eficaz de juntar profissionais dos ramos de Arquitetura, Engenharia e 
Construção (AEC) para que possam ser feitas todas as etapas de um projeto de maneira 
mais correta e precisa.  

Essas descrições apresentam características muito importantes em relação aos 
softwares BIM, que são elas a modelagem paramétrica, o levantamento de insumos, a 
interoperabilidade e a geração de simulações (MIRANDA, SALVI, 2019).  

A modelagem paramétrica trata-se de um tipo de modelagem que atribui 
informação aos objetos, armazenando tanto as informações técnicas do projeto quanto às 
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especificações, características físicas e também os custos unitários dos materiais. Esta 
característica permite a agilidade na construção e na edição dos modelos do projeto em 
questão. A parametrização permite também que se estabeleçam critérios para a validação 
de um projeto perante os padrões da norma estabelecida. Entre os exemplos de 
parâmetros de projeto do BIM encontram-se: as dimensões da estrutura, coeficientes de 
empolamento e contração do solo, coeficiente de produtividade da mão de obra, entre 
outros (MIRANDA, SALVI, 2019).  

Vale ressaltar também que durante uma eventual edição no modelo do projeto, 
todos os cálculos referentes a levantamento de insumos são alterados automaticamente 
pelo software, proporcionando assim uma maior confiabilidade e também reduzindo o 
risco de erros de previsão orçamentária por um possível equívoco na quantificação de 
insumos, principalmente em modelos onde são feitas várias edições por muitas vezes 
(MIRANDA, SALVI, 2019).  

A tecnologia BIM é dividida em 5 dimensões, são elas:  

 3D: responsável por dar forma ao projeto;  

 4D: que cuida do melhor aproveitamento do tempo, gerando uma melhor 
coordenação entre as equipes de trabalho;  

 5D: que se refere ao custo e a orçamentação do projeto;  

 6D: que é responsável pela sustentabilidade e, por fim;  

 7D: que cuida do gerenciamento e manutenção do projeto (GONÇALVES, 2020). 
Assim como podemos perceber na Figura 1, onde é explicado de maneira visual cada 

uma das dimensões citadas anteriormente: 
 

Figura 1 - Dimensões do BIM  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 

 
Fonte: Mais Controle, (2023). 
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 Alguns artigos e bibliografias referem-se aos projetos mais ousados como “nD”, 
tentando mostrar, dessa forma, a implementação de novos parâmetros ao BIM, não sendo 
possível identificar com certeza o número de dimensões presentes em um projeto. 

No Brasil, um dos pioneiros no uso da tecnologia BIM foi o arquiteto Cristiano 
Ceccato. Além disso, Cristiano foi o primeiro a declarar que a tecnologia BIM deveria ser 
implantada no Brasil de maneira obrigatória para a indústria AEC, assim como é a 
ferramenta AUTOCAD, da empresa Autodesk, atualmente, completou ainda que 
acreditava que a implantação desse programa no Brasil seria mais fácil de acontecer, pois 
nos dias atuais as máquinas são muito mais sofisticadas do que naquela época, tendo 
diversas interfaces atualizadas (LANDIM, 2020).  

Em uma pesquisa realizada por Barreto et al. (2016), apenas 31% das empresas 
entrevistadas afirmaram fazer utilização da plataforma BIM desde o momento em que foi 
implantada. Das demais, 8% afirmaram ter utilizada a plataforma apenas durante o 
período de teste, enquanto 61% disseram não ter sequer nenhuma experiência com a 
realização de projetos utilizando essa tecnologia.  

O Gráfico 5 mostra estes dados em resposta ao seguinte questionamento: “Em sua 
opinião, o quanto você acha que o BIM está presente no mercado brasileiro?”. 

 
Gráfico 5 - Enquete sobre abrangência do BIM no mercado brasileiro  

 
Fonte:  Barreto et al, (2016). 

 
Segundo pesquisa realizada por Barreto et al. (2016), o BIM vem ganhando grande 

espaço nos escritórios de arquitetura e engenharia, por possibilitar a modelagem 
paramétrica de projetos e também a interoperabilidade. Em pesquisa realizada nos anos 
de 2019 e 2020 sob a liderança da Federação Interamericana da Indústria da Construção 
(FIIC) E DO Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID) contando com um total de 
18 países teve como resultado a informação de que 79% das empresas entrevistadas já 
trabalham com o BIM e que 21% não aderiram a metodologia (CBIC, 2020) 

 

2.4 Sistema Nacional de Pesquisa de Custos e Índices da Construção 
Civil – SINAPI 

Criada no ano de 1969, a SINAPI é responsável pela produção de informações 
referentes a custos e índices da construção civil em âmbito nacional. É coordenado pelo 
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Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE em conjunto com a Caixa Econômica 
Federal (VINHANDELLI, MORAES, 2021). 

A tabela SINAPI é atualizada todos os meses pela Caixa Econômica Federal, essa 
por sua vez, assim como outros órgãos do governo federal, realiza a cotação de insumos 
por meio do IBGE. Porém essas cotações são realizadas apenas nas capitais dos 
estados, trazendo uma possível divergência para com o preço de regiões interiores 
(SOUSA, RODRIGUES, MENESES, 2022). 

Segundo Diego Maycol da Silva Monteiro (2022), a tabela SINAPI é uma base de 
dados que contém preços divididos por composições e serviços que devem ser realizados 
dentro de uma obra. Segundo ele também, em cada composição estão presentes os 
insumos, equipamentos e mão de obra utilizados naquele determinado serviço. 

 
 

Figura 2: Demonstrativo da tabela SINAPI 

Fonte: Caixa Econômica Federal, (2023). 

 

2.5 Conclusões de pesquisas realizadas sobre o mesmo tema 

Em uma pesquisa comparativa realizada no ano de 2021, que comparou a eficácia 
do método CUB com a de um orçamento detalhado, pôde-se concluir que o método CUB 
não é confiável para se realizar um orçamento detalhado, apontando uma diferença de 
quase 24% em comparação a uma construtora local. Porém pode ser utilizado em um 
primeiro momento para a captação de um cliente ou até mesmo como valores provisórios 
em uma maneira mais ágil de dizer, por exemplo, que o cliente gastaria um valor X por m² 
na construção de uma residência unifamiliar de padrão normal (IARESKI, COSTA. 2021). 
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Em um trabalho realizado por Brito (2017) sobre a utilização da tecnologia BIM no 
cálculo orçamentário e com a intenção de reduzir algumas irregularidades decorrentes em 
obras públicas, foi realizada a análise da modelagem de uma obra de pequeno porte. 
Com isso, foi possível chegar à conclusão de que a tecnologia BIM tem grande 
funcionalidade qualitativa e quantitativa. Pois o software pôde fornecer quantidades 
exatas de diversos componentes da obra, proporcionando a associação dessas 
quantidades com o custo de cada componente, gerando um melhor controle no fluxo de 
caixa para a obra, após ser realizado o cálculo dos custos adicionais indiretos por meio do 
BDI.  

De acordo com uma pesquisa realizada por Guerretta e Santos (2015) sobre a 
comparação de orçamento de obras em sistemas prediais com e sem a utilização do 
método BIM, foi notado que no modelo tradicional todo o processo de orçamento para 
sistemas prediais depende, em boa parte das vezes, de terceirização. Equalizar as 
propostas das empresas é um processo demorado, podendo assim exceder o limite de 
tempo dado pelo cliente, tornando este detalhamento inviável. 

Ainda segundo o mesmo autor, o estudo de caso realizado evidenciou que por ter o 
principal item de sua proposta controlado e mensurado internamente, a empresa ganhou 
poder de negociação no processo de orçamentação, ganhando agilidade no processo de 
coordenação e compatibilização de todos os projetos envolvidos na obra. Com isso, a 
construtora assumiu o setor de compras dos componentes a serem utilizados no sistema 
predial e terceirizou apenas a mão de obra. Dessa maneira, o estudo comprovou uma 
enorme diferença entre os custos, comparando o orçamento das instaladoras com o da 
própria construtora. 

 

3 Metodologia  

Inicialmente, foi realizada uma pesquisa bibliográfica para aprofundamento dos 
conteúdos e atualização sobre normativas e determinações pertinentes ao tema.  

Para o objeto de pesquisa, foi elaborado um projeto fictício de uma residência 
unifamiliar de 170,24m², conforme projeto apresentado nas Figuras 2 e 3, com padrão de 
acabamento de acordo com as definições do CUB, sendo considerado “Normal”. O objeto 
de pesquisa fictício foi estudado para ser construído na cidade de Mundo Novo/MS, 
localizada no extremo sul do Estado do Mato Grosso do Sul. 

 
Figura 2: Modelo 3D do projeto de estudo 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: O autor (2023). 
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Figura 3: Planta baixa do projeto de estudo 

Fonte: O autor (2023). 
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De acordo com a NBR 12.721:2006, o padrão “Normal” de construção equivale a 
uma residência, neste caso unifamiliar, composta de: 1 pavimento, 3 dormitórios, sendo 
um suíte com banheiro, banheiro social, sala, circulação, cozinha, área de serviço com 
banheiro e varanda (abrigo para automóvel). 

O estudo foi realizado a partir de dois métodos de orçamentação:  
1° - Levantamento dos custos gerais de construção da edificação através do 

CUB/MS referente ao mês de março de 2023. Por este método é feito o levantamento da 
área total construída da edificação e multiplicado pelo valor do m² de acordo com o CUB 
do período. É importante ressaltar que o método CUB também contempla mão de obra. 

2° - Levantamento dos quantitativos de materiais e áreas através da ferramenta 
REVIT – Autodesk (2022) para o levantamento dos custos dos materiais. Feito isso, os 
valores dos materiais foram apurados por meio da tabela SINAPI e feitos três orçamentos 
de mão de obra para finalização do segundo método, referente ao mesmo período, 
contemplado no primeiro método. Neste método, o levantamento do quantitativo de 
material é feito a partir da ferramenta REVIT. A ferramenta fornece planilhas que 
quantificam os materiais de acordo com seu nome, tipo ou família conforme a 
necessidade do usuário. Foram geradas planilhas quantitativas de piso, alvenarias, 
elementos estruturais, esquadrias, forro, telhado e demais insumos. A partir destes 
quantitativos, foram apurados os custos de materiais junto à tabela SINAPI. Para o 
levantamento do valor da mão de obra, foram consultados três fornecedores, dos quais foi 
adotado para o estudo o fornecedor com menor valor. 

3º - Apuração de valores em três construtoras locais para realização de um 
orçamento baseado em valores reais de construção, utilizando a construtora que ofereceu 
o menor valor, para posterior comparação com os valores dos resultados obtidos com os 
outros métodos. 
 Após realizar análise dos quantitativos e custos, empreendeu-se uma comparação 
abrangente entre os métodos em questão. O propósito foi identificar discrepâncias nos 
valores apurados e avaliar as vantagens inerentes a cada abordagem. Essa investigação 
pormenorizada possibilitou uma compreensão mais profunda das diferenças, 
instrumentalizando uma decisão fundamentada quanto à escolha entre os métodos 
disponíveis. 
 

4 Resultado e Discussão  

Iniciou-se o trabalho de pesquisa, pelo estudo bibliográfico para aprofundamento do 
tema do trabalho. Apurou-se pelo estudo que o CUB contemplava materiais e mão de 
obra de construção, por m² construído e que cada estado da federação possui um valor 
de CUB, atualizado mensalmente. 

Para o método BIM, foi constatado através de pesquisa bibliográfica a partir de 
trabalhos científicos consultados, que a melhor plataforma para levantamento de 
quantitativo de material é o REVIT AUTODESK, o qual foi utilizado neste trabalho.  

Posteriormente, passou-se para a elaboração do projeto fictício, objeto de estudo.  
Observou-se que a plataforma REVIT não apura valores. Desta forma, foi feito 

levantamento de valores de materiais pela Tabela SINAPI e valores de mão de obra de 
construção com três fornecedores idôneos diferentes.  

Para uma maior discussão dos resultados e análise de métodos, foi também feito 
levantamento de valores para entrega total da obra, incluindo materiais e mão de obra 
junto à três construtoras.  
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Foi verificado o valor do CUB no Estado do Mato Grosso do Sul, através do 
SINDUSCON/MS. O seu valor é regido por m² e para cada padrão de imóvel seu custo é 
variado. Para o padrão residencial R-1, do objeto de estudo, foi apurado que o CUB no 
estado do Mato Grosso do Sul é de R$ 1.852,08, conforme pode ser observado no 
Quadro 2.  

 
Quadro 2 - Valores CUB/MS 

PADRÃO NORMAL 

SIGLAS 
 
R-1: Residência Unifamiliar 
R-16: Residência Multifamiliar 
R-8: Residência Multifamiliar 
PIS: Projeto de Interesse Social 
PP-4: Prédio Popular 

PROJETO R$/m² var. % mês 

R-1 R$ 1.852,08 0,26% 

PP-4 R$ 1.823,55 0,16% 

R-8 R$ 1.613,63 0,17% 

R-16 R$ 1.570,44 0,07% 

Fonte: SINDUSCON/MS, (2023), adaptado pelo Autor. 
 

A seguir, o Quadro 3 nos mostra detalhadamente cada valor adotado pelo CUB 
para uma residência unifamiliar com padrão de construção normal, segundo suas normas, 
para promover um melhor entendimento sobre o cálculo do mesmo. 

 
Quadro 3 – Valores descritos sobre o valor do CUB de uma Residência Unifamiliar (R-1) 

de padrão de construção normal. 

CUB/M² - PADRÃO NORMAL R-1 = R$1.852,08 

CUSTO TOTAL 100,00% R$ 1.852,08 

MÃO DE OBRA 44,49% R$ 823,99 

MATERIAL 51,99% R$ 962,90 

DESPESAS ADMINISTRATIVAS 2,82% R$ 52,22 

EQUIPAMENTOS 0,70% R$ 12,96 

Fonte: SINDUSCON/MS, (2023), adaptado pelo Autor. 
 

Após o levantamento do valor do CUB, passou-se efetivamente para o levantamento 
de valores de materiais, os quais podem ser conferidos no Apêndice, mão de obra e 
empreita total, conforme Quadro 4. Os valores que foram utilizados para análise dos 
resultados, estão destacados no Quadro 4. 
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Quadro 4 – Valores apurados, conforme método. 

Método Valor por m² 
Opção para objeto de 

estudo 

CUB 
R$ 1.852,08 (Padrão R-
1, incluso mão de obra) 

X 

BIM, valores SINAP 
R$ 1.183,24 (Padrão R-

1, sem mão de obra) 
X 

Mão de obra de construção 
– Fornecedor A 

R$ 460,00 X 

Mão de obra de construção 
– Fornecedor B 

R$ 520,00  

Mão de obra de construção 
– Fornecedor C 

R$ 535,00  

Empreita total de construção 
– Fornecedor A 

R$ 2350,00 X 

Empreita total de construção 
– Fornecedor B 

R$ 2450,00  

Empreita total de construção 
– Fornecedor A 

R$ 2500,00 
 

Fonte: O autor (2023). 
 

Após apuração dos resultados orçamentários descritos no Quadro 4, foi constatado 
que os valores utilizados para fins de comparação entre os métodos utilizados serão estes 
apresentados no Quadro 5. 

 
Quadro 5 – Valores definidos para análise dos resultados 

Método Valor por m² 

Metragem 
Quadrada do 

Objeto de 
Estudo 

Valor Total 

CUB 
R$ 1.852,08 (Padrão R-1, 

incluso mão de obra) 
170,24 m² R$ 315.298,09 

BIM, valores 
SINAPI 

R$ 1.183,24 (Padrão R-1, 
sem mão de obra) 

170,24 m² R$ 279.746,17 
Mão de obra de 

construção – 
Fornecedor A 

R$ 460,00 

Empreita total de 
construção – 
Fornecedor A 

R$ 2350,00 170,24 m² R$ 400.064,00 

Fonte: O autor (2023). 
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Com a realização de todas as etapas necessárias dos métodos citados 
anteriormente e comparação com o valor real coletado em empresas do setor, foi possível 
constatar vantagens e também desvantagens nos métodos utilizados.  

O método CUB, por exemplo, possui uma boa viabilidade para uso em estimativa de 
custo, de tal maneira, podendo ele ser utilizado como uma primeira informação passada 
pelo profissional responsável pelo trabalho.  

Por outro lado, temos a tecnologia BIM, que é capaz de fornecer detalhadamente a 
quantidade de material necessário para cada fase da execução do projeto. Outro ponto 
positivo atrelado ao uso da tecnologia BIM na etapa de orçamento de uma obra é ter o 
conhecimento quanto à viabilidade financeira do projeto, pois abre a possibilidade de 
pesquisas de preço quanto aos materiais e quantidades a serem utilizados para tirar o 
empreendimento do papel. Trazendo com isso diversos pontos positivos para o processo 
de orçamento. 

Ainda em outro ponto do nosso estudo, temos a contratação de uma empresa para a 
realização total da construção. Junto a esse método, podemos notar diversas vantagens, 
entre elas temos: prazos de conclusão, a não necessidade de realizar orçamentos por 
cada produto necessário para a construção, tranquilidade no decorrer da obra, pois todos 
os encargos e problemas potencialmente possíveis são por conta da empreiteira, como 
podemos ver de maneira mais clara no Quadro 6.  

 
Quadro 6 – Apresentação de vantagens e desvantagens dos métodos utilizados no 

estudo 

Itens analisados CUB BIM 
Empreita Total da 

Construção 
Vantagem Desvantagem Vantagem Desvantagem Vantagem Desvantagem 

Agilidade no processo de 
orçamento 

X 
 

X 
 

X  

Quantificação de 
materiais  

X X 
 

 X 

Custos atrelados aos 
materiais necessários  

X X 
 

 X 

Eficiência na gestão de 
recursos necessários  

X X 
 

X  

Estimativa precisa de 
custos envolvidos  

  X X   X 
 

Auxílio na tomada de 
decisão quanto aos 

produtos e processos que 
serão utilizados 

  X X    X 

Avaliação de viabilidade 
financeira do projeto 

  X X   X 
 

Fonte: O autor (2023). 
 

5 Conclusão 

Contudo, conclui-se que ambos os métodos podem ser viáveis de acordo com a 
necessidade do cliente, mesmo com as diferenças vistas acima. O método CUB pode ser 
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utilizado em uma primeira conversa, estimando uma simples média dos valores que 
podem ser gastos com o desdobramento do projeto. Após isso, torna-se viável a utilização 
do método BIM, pois traz consigo um maior detalhamento, sendo capaz de promover um 
orçamento mais detalhado, maior compreensão e visibilidade dos custos atrelados ao 
empreendimento. 

Por isso, pode-se dizer que são bons métodos de orçamentação, sendo esses 
devendo ser utilizados de acordo com a preferência do cliente. 
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APÊNDICE 
 

 
 
 
 

 LEVANTAMENTO DO MATERIAL DE PAREDE 

Código 
SINAPI 

Material: Nome Área Unidade Quantidade Custo Unitário 

Valor Total Geral 

 
 

m² 
 

Bloco 
Cerâmico 

Cimento 
Bloco 

Cerâmico 
Cimento 

7267 
Bloco Ceramico 

09X14X19 
608,78 Unidade/kg 24.156,39 5.052,87 R$ 0,86 R$ 0,89 R$ 25.271,55 

 
   

Argamassa 
 

Argamassa ******* Valor Total Geral 

371 
Argamassa Reboco 

Externo/Interno 
1217,55 Kg 6.087,75 ******* R$ 0,92 ******* R$ 5.600,73 

 
   

Tinta 
 

Tinta ******* Valor Total Geral 

35692 Tinta Látex Acrílico 1217,55 Litro 608,75 ******* R$ 17,59 ******* R$ 10.707,91 

 VALOR TOTAL R$ 41.580,19 

 
 
 
 
 
 

LEVANTAMENTO DO MATERIAL DO TELHADO 

Código 
SINAPI 

Material: Nome 
Material: 
Área M² 

UNIDADE QUANTIDADE Material: Custo Valor Total 

              

40741 TELHA DE CONCRETO 140,39 Unidade 1404,00 R$ 3,11 R$ 4.366,44 

40741 TELHA DE CONCRETO 34,42 Unidade 345,00 R$ 3,11 R$ 1.072,95 

40741 TELHA DE CONCRETO 9,09 Unidade 91,00 R$ 3,11 R$ 283,01 

35692 .Tinta Latex Acrilico Externa 140,39 LITRO 35,10 R$ 17,59 R$ 617,37 

35692 .Tinta Latex Acrilico Externa 34,42 LITRO 8,61 R$ 17,59 R$ 151,36 

35692 .Tinta Latex Acrilico Externa 9,09 LITRO 2,27 R$ 17,59 R$ 39,97 

  TELHA DE CONCRETO   R$ 5.722,40 

  TINTA LATEX ACRÍLICO EXTERNA   R$ 808,70 

     

VALOR TOTAL R$ 6.531,10 

LEVANTAMENTO DO MATERIAL DO PISO 

Código Material: Nome 
Área 
M² 

Volume 
M³ 

Quantidade 
(kg/m²) 

Material: 
Custo 

Valor total 

1525 Concreto - Moldado in loco 170,24 4,28 ************* R$ 608,51 R$ 5.178,42 

1381 Argamassa colante AC I 170,24 *** 5 R$ 0,85 R$ 723,52 

38195 Porcelanato 60 cm x 60 cm 170,24 *** ************* R$ 100,92 R$ 17.180,62 

     
TOTAL R$ 22.359,04 
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TRAMA DO TELHADO 

CODIGO SINAPI NOME VALOR TOTAL 

20213 TERÇA R$ 4.041,18 

4430 CAIBRO R$ 5.029,63 

20205 RIPA R$ 2.012,43 

 

VALOR TOTAL R$ 11.083,24 

 
 
 

TESOURAS TELHADO 

CODIGO SINAPI NOME VALOR TOTAL 

20213 PONTALETE R$ 514,80 

20213 MÃO FRANCESA R$ 986,70 

20213 BERÇO R$ 357,50 

 

VALOR TOTAL R$ 1.859,00 

 
 
 
 

TABELA DE PORTAS 

Código 
SINAPI 

Altura Largura Modelo Quantidade Valor Unitário Valor Total 

4964 2,1 0,8 ABERTURA 2 R$ 336,18 R$ 672,36 

4992 2,1 0,8 ABRIR 01 FOLHA 3 R$ 328,39 R$ 985,17 

4962 2,1 0,7 ABRIR 01 FOLHA 2 R$ 297,67 R$ 595,34 

4987 2,1 0,9 ABRIR 01 FOLHA 1 R$ 375,70 R$ 375,70 

4992 2,1 0,8 ABRIR 01 FOLHA 1 R$ 328,39 R$ 328,39 

4922 2,1 1,6 CORRER 02 FOLHAS 1 R$ 382,14 R$ 382,14 

     
VALOR TOTAL R$ 3.339,10 

 
 
 
 

TABELA DE JANELAS 

Largura m² Altura m² Modelo Quantidade Valor Unitário Valor Total 

1,50 1,00 CORRER 02 FOLHAS 3 R$ 1.011,70 R$ 3.035,10 

0,80 0,80 MAXIM AR 01 FOLHA 4 R$ 375,49 R$ 1.501,96 

1,50 1,00 CORRER 02 FOLHAS 1 R$ 1.011,70 R$ 1.011,70 

2,00 1,00 CORRER 02 FOLHAS 1 R$ 915,69 R$ 915,69 

    
VALOR TOTAL R$ 6.464,45 

 
 

TABELA DE FORRO 

Material Área m² Tipo Valor unitário Valor total 

Forro PVC, Liso Branco 170,24 8 mm a 10 mm R$ 110,57 R$ 18.823,44 
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VIGA BALDRAME 

Nome 
Comprimento 

da Viga (m) 

Valor total Total 

Concreto Madeira Aço Valor Final 

Viga Baldrame 14,02 R$ 5.298,75 R$ 70,79 R$ 431,20 R$ 5.800,74 

Viga Baldrame 14,02 R$ 5.298,75 R$ 70,79 R$ 431,20 R$ 5.800,74 

Viga Baldrame 7,89 R$ 2.981,96 R$ 39,84 R$ 242,67 R$ 3.264,47 

Viga Baldrame 4,14 R$ 1.564,68 R$ 20,90 R$ 127,33 R$ 1.712,91 

Viga Baldrame 4,14 R$ 1.564,68 R$ 20,90 R$ 127,33 R$ 1.712,91 

Viga Baldrame 3 R$ 1.133,83 R$ 15,15 R$ 92,27 R$ 1.241,24 

Viga Baldrame 3 R$ 1.133,83 R$ 15,15 R$ 92,27 R$ 1.241,24 

Viga Baldrame 3 R$ 1.133,83 R$ 15,15 R$ 92,27 R$ 1.241,24 

Viga Baldrame 3,22 R$ 1.216,97 R$ 16,26 R$ 99,03 R$ 1.332,27 

Viga Baldrame 3,26 R$ 1.232,09 R$ 16,46 R$ 100,27 R$ 1.348,82 

Viga Baldrame 4,58 R$ 1.730,98 R$ 23,12 R$ 140,86 R$ 1.894,96 

Viga Baldrame 1,94 R$ 733,21 R$ 9,80 R$ 59,67 R$ 802,67 

Viga Baldrame 2,36 R$ 891,94 R$ 11,92 R$ 72,58 R$ 976,44 

Viga Baldrame 1,8 R$ 680,30 R$ 9,09 R$ 55,36 R$ 744,75 

Viga Baldrame 2,9 R$ 1.096,03 R$ 14,64 R$ 89,19 R$ 1.199,87 

Viga Baldrame 6,6 R$ 2.494,42 R$ 33,32 R$ 202,99 R$ 2.730,73 

Viga Baldrame 6,49 R$ 2.452,85 R$ 32,77 R$ 199,61 R$ 2.685,22 

    
Valor Total R$ 35.731,23 

 

VIGA SUPERIOR 

Nome 
Comprimento da 

Viga (m) 

Valor total Total 

Concreto Madeira Aço Valor Final 

Viga Superior 14,02 R$ 5.298,75 R$ 70,79 R$ 431,20 R$ 5.800,74 

Viga Superior 14,02 R$ 5.298,75 R$ 70,79 R$ 431,20 R$ 5.800,74 

Viga Superior 7,89 R$ 2.981,96 R$ 39,84 R$ 242,67 R$ 3.264,47 

Viga Superior 4,14 R$ 1.564,68 R$ 20,90 R$ 127,33 R$ 1.712,91 

Viga Superior 4,14 R$ 1.564,68 R$ 20,90 R$ 127,33 R$ 1.712,91 

Viga Superior 3 R$ 1.133,83 R$ 15,15 R$ 92,27 R$ 1.241,24 

Viga Superior 3 R$ 1.133,83 R$ 15,15 R$ 92,27 R$ 1.241,24 

Viga Superior 3 R$ 1.133,83 R$ 15,15 R$ 92,27 R$ 1.241,24 

Viga Superior 3,22 R$ 1.216,97 R$ 16,26 R$ 99,03 R$ 1.332,27 

Viga Superior 3,26 R$ 1.232,09 R$ 16,46 R$ 100,27 R$ 1.348,82 

Viga Superior 4,58 R$ 1.730,98 R$ 23,12 R$ 140,86 R$ 1.894,96 

Viga Superior 1,94 R$ 733,21 R$ 9,80 R$ 59,67 R$ 802,67 

Viga Superior 2,36 R$ 891,94 R$ 11,92 R$ 72,58 R$ 976,44 

Viga Superior 1,8 R$ 680,30 R$ 9,09 R$ 55,36 R$ 744,75 

Viga Superior 2,9 R$ 1.096,03 R$ 14,64 R$ 89,19 R$ 1.199,87 

Viga Superior 6,6 R$ 2.494,42 R$ 33,32 R$ 202,99 R$ 2.730,73 

Viga Superior 6,49 R$ 2.452,85 R$ 32,77 R$ 199,61 R$ 2.685,22 

    
VALOR TOTAL R$ 35.731,23 
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CONTRAVERGA 

Nome 
Comprimento da Verga 

(m) 

Valor total Total  

Concreto Madeira Aço Valor Final 

CONTRAVERGA 2,10 R$ 27,21 R$ 12,21 R$ 62,22 R$ 101,64 

CONTRAVERGA 2,10 R$ 27,21 R$ 12,21 R$ 62,22 R$ 101,64 

CONTRAVERGA 2,10 R$ 27,21 R$ 12,21 R$ 62,22 R$ 101,64 

CONTRAVERGA 1,40 R$ 18,14 R$ 8,14 R$ 41,48 R$ 67,76 

CONTRAVERGA 1,40 R$ 18,14 R$ 8,14 R$ 41,48 R$ 67,76 

CONTRAVERGA 1,40 R$ 18,14 R$ 8,14 R$ 41,48 R$ 67,76 

CONTRAVERGA 1,40 R$ 18,14 R$ 8,14 R$ 41,48 R$ 67,76 

CONTRAVERGA 2,10 R$ 27,21 R$ 12,21 R$ 62,22 R$ 101,64 

CONTRAVERGA 2,60 R$ 33,69 R$ 15,12 R$ 77,03 R$ 125,84 

    

VALOR TOTAL R$ 803,46 

 
 
 
 
 
 

VERGA 

Nome Comprimento da Verga (m) 
Valor total Total  

Concreto Madeira Aço Valor Final 

 VERGA 1,40 R$ 18,14 R$ 8,14 R$ 41,48 R$ 67,76 

 VERGA 1,40 R$ 18,14 R$ 8,14 R$ 41,48 R$ 67,76 

 VERGA 1,40 R$ 18,14 R$ 8,14 R$ 41,48 R$ 67,76 

 VERGA 1,40 R$ 18,14 R$ 8,14 R$ 41,48 R$ 67,76 

 VERGA 1,40 R$ 18,14 R$ 8,14 R$ 41,48 R$ 67,76 

 VERGA 1,30 R$ 16,85 R$ 7,56 R$ 38,52 R$ 62,92 

 VERGA 1,30 R$ 16,85 R$ 7,56 R$ 38,52 R$ 62,92 

 VERGA 1,50 R$ 19,44 R$ 8,72 R$ 44,44 R$ 72,60 

 VERGA 1,40 R$ 18,14 R$ 8,14 R$ 41,48 R$ 67,76 

 VERGA 2,20 R$ 28,51 R$ 12,79 R$ 65,18 R$ 106,48 

 VERGA 2,10 R$ 27,21 R$ 12,21 R$ 62,22 R$ 101,64 

 VERGA 2,10 R$ 27,21 R$ 12,21 R$ 62,22 R$ 101,64 

 VERGA 2,10 R$ 27,21 R$ 12,21 R$ 62,22 R$ 101,64 

 VERGA 1,40 R$ 18,14 R$ 8,14 R$ 41,48 R$ 67,76 

 VERGA 1,40 R$ 18,14 R$ 8,14 R$ 41,48 R$ 67,76 

 VERGA 1,40 R$ 18,14 R$ 8,14 R$ 41,48 R$ 67,76 

 VERGA 1,40 R$ 18,14 R$ 8,14 R$ 41,48 R$ 67,76 

 VERGA 2,10 R$ 27,21 R$ 12,21 R$ 62,22 R$ 101,64 

 VERGA 2,60 R$ 33,69 R$ 15,12 R$ 77,03 R$ 125,84 

    

VALOR TOTAL R$ 1.514,95 
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Pilares estruturais 

Nome Valor total Total 

 
Concreto Madeira Aço Valor Final 

Pilar de Concreto R$ 93,59 R$ 123,68 R$ 107,83 R$ 325,10 

Pilar de Concreto R$ 93,59 R$ 123,68 R$ 107,83 R$ 325,10 

Pilar de Concreto R$ 93,59 R$ 123,68 R$ 107,83 R$ 325,10 

Pilar de Concreto R$ 93,59 R$ 123,68 R$ 107,83 R$ 325,10 

Pilar de Concreto R$ 93,59 R$ 123,68 R$ 107,83 R$ 325,10 

Pilar de Concreto R$ 93,59 R$ 123,68 R$ 107,83 R$ 325,10 

Pilar de Concreto R$ 93,59 R$ 123,68 R$ 107,83 R$ 325,10 

Pilar de Concreto R$ 93,59 R$ 123,68 R$ 107,83 R$ 325,10 

Pilar de Concreto R$ 93,59 R$ 123,68 R$ 107,83 R$ 325,10 

Pilar de Concreto R$ 93,59 R$ 123,68 R$ 107,83 R$ 325,10 

Pilar de Concreto R$ 93,59 R$ 123,68 R$ 107,83 R$ 325,10 

Pilar de Concreto R$ 93,59 R$ 123,68 R$ 107,83 R$ 325,10 

Pilar de Concreto R$ 93,59 R$ 123,68 R$ 107,83 R$ 325,10 

Pilar de Concreto R$ 93,59 R$ 123,68 R$ 107,83 R$ 325,10 

Pilar de Concreto R$ 93,59 R$ 123,68 R$ 107,83 R$ 325,10 

Pilar de Concreto R$ 93,59 R$ 123,68 R$ 107,83 R$ 325,10 

Pilar de Concreto R$ 93,59 R$ 123,68 R$ 107,83 R$ 325,10 

Pilar de Concreto R$ 93,59 R$ 123,68 R$ 107,83 R$ 325,10 

Pilar de Concreto R$ 93,59 R$ 123,68 R$ 107,83 R$ 325,10 

Pilar de Concreto R$ 93,59 R$ 123,68 R$ 107,83 R$ 325,10 

Pilar de Concreto R$ 93,59 R$ 123,68 R$ 107,83 R$ 325,10 

Pilar de Concreto R$ 93,59 R$ 123,68 R$ 107,83 R$ 325,10 

Pilar de Concreto R$ 93,59 R$ 123,68 R$ 107,83 R$ 325,10 

   
VALOR TOTAL R$ 7.477,21 
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LISTA DE MATERIAIS - CONEXÕES E ACESSÓRIOS - COMPLETA 

Código 
SINAPI 

Descrição do material 
Quantidade 

(peças) 
Valor un. peça Valor total 

Esgoto com Gordura 
  

296 Anel de Borracha, DN50mm, para linha de PVC Rígido Branco Série Normal 6 R$ 1,79 R$ 10,74 

41476 
Caixa de inspeção para aterramento ou outro uso, em pvc, dn = 300 x 600 
mm 

1 R$ 166,53 R$ 166,53 

3518 Joelho 45°, DN50mm, de PVC Rígido Branco Série Normal 1 R$ 4,76 R$ 4,76 

3526 Joelho 90°, DN50mm, de PVC Rígido Branco Série Normal 2 R$ 3,85 R$ 7,70 

20168 Luva Simples, DN50mm, de PVC Rígido Branco Série Normal 3 R$ 12,74 R$ 38,22 

Esgoto Sanitário 
  

6138 Adaptador para Saída de Vaso Sanitário, DN100mm, de PVC Flexível 2 R$ 12,73 R$ 25,46 

296 Anel de Borracha, DN50mm, para linha de PVC Rígido Branco Série Normal 26 R$ 1,79 R$ 46,54 

301 
Anel de Borracha, DN100mm, para linha de PVC Rígido Branco Série 
Normal 

13 R$ 3,18 R$ 41,34 

41476 
Caixa de inspeção para aterramento ou outro uso, em pvc, dn = 300 x 600 
mm 

2 R$ 166,53 R$ 333,06 

5103 Caixa Sifonada Girafácil Montada com Grelha e Porta Grelha 2 R$ 26,45 R$ 52,90 

37951 Joelho 45°, DN40mm, de PVC Rígido Branco Série Normal 4 R$ 3,10 R$ 12,40 

3518 Joelho 45°, DN50mm, de PVC Rígido Branco Série Normal 2 R$ 4,76 R$ 9,52 

3528 Joelho 45°, DN100mm, de PVC Rígido Branco Série Normal 1 R$ 11,50 R$ 11,50 

37949 Joelho 90°, DN40mm, de PVC Rígido Branco Série Normal 4 R$ 2,79 R$ 11,16 

3526 Joelho 90°, DN50mm, de PVC Rígido Branco Série Normal 6 R$ 3,85 R$ 23,10 

3520 Joelho 90°, DN100mm, de PVC Rígido Branco Série Normal 2 R$ 10,45 R$ 20,90 

10908 
Junção 45° de Redução, DN100x50mm, de PVC Rígido Branco Série 
Normal 

2 R$ 23,99 R$ 47,98 

20168 Luva Simples, DN50mm, de PVC Rígido Branco Série Normal 10 R$ 12,74 R$ 127,40 

20170 Luva Simples, DN100mm, de PVC Rígido Branco Série Normal 6 R$ 17,07 R$ 102,42 

5102 
Ralo Seco Montado com Grelha e Porta Grelha Redondo 100x100x53mm, 
Esgoto 

2 R$ 14,62 R$ 29,24 

39319 Terminal de Ventilação, DN50mm, de PVC Rígido Branco Série Normal 2 R$ 11,48 R$ 22,96 

7097 Tê 90°, DN50x50mm, de PVC Rígido Branco Série Normal 2 R$ 9,45 R$ 18,90 

7091 Tê 90°, DN100x100mm, de PVC Rígido Branco Série Normal 1 R$ 20,11 R$ 20,11 

Água Fria 
  

96 Adaptador Caixa d'Água, DN25mm, PVC Marrom Soldável 3 R$ 15,99 R$ 47,97 

65 
Adaptador Soldável Curto com Bolsa e Rosca, DN25x3/4'', PVC Marrom 
Soldável 

8 R$ 1,16 R$ 9,28 

6016 Registro de Gaveta, Água Fria, Ø3/4" 3 R$ 22,95 R$ 68,85 

11753 Registro de Pressão, Ø3/4" 2 R$ 18,41 R$ 36,82 

3729 Kit cavalete, pvc, com registro, para hidrômetro, bitolas 1/2" ou 3/4" 1 R$ 179,98 R$ 179,98 

12774 HIDROMETRO UNIJATO / MEDIDOR DE AGUA, DN 3/4" 1 R$ 121,76 R$ 121,76 

11882 Caixa de Proteção para Hidrômetro 1 R$ 114,82 R$ 114,82 

11871 Caixa d´Água Cj Corpo/Tampa 500 litros 1 R$ 460,08 R$ 460,08 

38025 Curva 90°, DN25mm, PVC Marrom Soldável, conforme NBR 5648 1 R$ 8,67 R$ 8,67 

3524 Joelho 90° com Bucha de Latão, DN25x3/4'', Linha PVC Marrom Soldável 9 R$ 10,46 R$ 94,14 

3529 Joelho 90°, DN25mm, PVC Marrom Soldável 20 R$ 0,94 R$ 18,80 

3870 
Luva Soldável com Bucha de Latão, DN25x3/4'', na cor azul, Linha PVC 
Marrom Soldável 

2 R$ 8,52 R$ 17,04 

11826 Torneira boia Ø1/2" 1 R$ 70,48 R$ 70,48 

11831 Torneira de Jardim, 25mm x Ø3/4'' 2 R$ 19,13 R$ 38,26 

7139 Tê, DN25mm, PVC Marrom Soldável, conforme NBR 5648 10 R$ 1,56 R$ 15,60 

   
VALOR TOTAL R$ 2.487,39 
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Quantitativo de Materiais Elétricos 

Codigo 
SINAPI 

Quantidade Descrição 
Custo 

Unitário 
Custo Total 

12001 18 Caixa 4x4 Octogonal com fundo móvel PVC Amarelo R$ 6,73 R$ 121,14 

2556 34 Caixa de Luz 4'' x 2'' de Embutir PVC Antichama Amarelo R$ 1,66 R$ 56,44 

2557 2 Caixa de Luz 4'' x 4'' de Embutir PVC Antichama Amarelo R$ 3,51 R$ 7,02 

38077 6 
Conjunto com 1 Interruptor Simples + Tomada 10A - Branca - 250V com 
Placa 4x2 

R$ 14,89 R$ 89,34 

38075 3 Conjunto com 1 Tomada 20A - Branco - 250V com Placa 4x2 R$ 15,50 R$ 46,50 

38081 2 
Conjunto com 2 Interruptores Paralelos + Tomada 10A 250V com Placa 
4x2 

R$ 23,64 R$ 47,28 

38070 1 Conjunto com 2 interruptores Paralelos 10A 250V com Placa 4x2 R$ 16,29 R$ 16,29 

38068 2 Conjunto com 2 interruptores Simples 10A 250V com Placa 4x2 R$ 14,10 R$ 28,20 

38076 16 Conjunto com 2 Tomadas 10A 250V com Placa 4x2 R$ 17,38 R$ 278,08 

38071 1 Conjunto com 3 Interruptores 10A 250V com Placa 4x2 R$ 16,86 R$ 16,86 

2388 2 IDR Interruptor Diferencial Residual Bipolar 10A a 50A R$ 67,00 R$ 134,00 

2370 12 Disjuntor Monopolar 10 ate 30A, 240V R$ 12,45 R$ 149,40 

13395 1 
Quadro de distribuicao com barramento trifasico, de embutir, em chapa de 
aco un 527,24 galvanizado, para 18 disjuntores din, 100 a, incluindo 
barramento 

R$ 527,24 R$ 527,24 

 
 

  

VALOR 
TOTAL 

1.517,79 

 

Lista de Materiais - Tubos 

Código 
SINAPI 

Descrição do Material 
Diâmetro 

Nominal (mm) 
Comprimento 

(m) 
Valor Unitário Valor Total 

  Esgoto com Gordura     

9836 Tubo de PVC Rígido Branco, Linha Série Normal 100 4,29 R$ 18,74 R$ 80,39 

  Esgoto Sanitário     

9836 Tubo de PVC Rígido Branco, Linha Série Normal 100 35,11 R$ 18,74 R$ 657,96 

9835 Tubo de PVC Rígido Branco, Linha Série Normal 40 11,79 R$ 8,19 R$ 96,56 

9835 Tubo de PVC Rígido Branco, Linha Série Normal 40 7,63 R$ 8,19 R$ 62,49 

  Água Fria     

9868 Tubo de PVC Rígido Soldável Marrom 25 72,65 R$ 5,39 R$ 391,58 

    VALOR TOTAL 1.288,99 

 
 
 

Quantitativo de Eletrodutos 

Código 
SINAPI 

Descrição Diâmetro Comprimento (m) Custo Unitário Custo Total 

2678 
Eletroduto flexível corrugado, 
em PVC amarelo antichama 

Ø25 mm 215,09 R$ 3,40 R$ 731,31 
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Quantitativo de Cabos Elétricos 

Código SINAPI TIPO DE CABO QUANTIDADE (m) CUSTO UNITÁRIO CUSTO TOTAL 

982 6,0mm² Vermelho 35,30 R$ 4,87 R$ 171,91 

1013 1,5mm² Preto 132,01 R$ 1,29 R$ 170,29 

1014 2,5mm² Preto 164,55 R$ 2,04 R$ 335,68 

1013 1,5mm² Azul 69,05 R$ 1,29 R$ 89,07 

1014 2,5mm² Azul 164,55 R$ 2,04 R$ 335,68 

1014 2,5mm² Verde 164,55 R$ 2,04 R$ 335,68 

982 6,0mm² Verde 8,82 R$ 4,87 R$ 42,95 

1013 1,5mm² Amarelo 95,73 R$ 1,29 R$ 123,49 

 
  

VALOR TOTAL R$ 1.604,77 

 
 

Quantitativo de Módulos 

Código SINAPI Quantidade Descrição do Módulo 
Custo 

unitário 
Custo Total 

38113 10 Módulo Interruptor Paralelo - 10A - 250V R$ 8,72 R$ 87,20 

38112 13 Módulo Interruptor Simples - 10A - 250V R$ 6,69 R$ 86,97 

38101 40 Módulo Tomada 2P+T - 10A - 250V R$ 7,61 R$ 304,40 

38102 3 Módulo Tomada 2P+T - 20A - 250V R$ 9,74 R$ 29,22 

   

VALOR 
TOTAL 

R$ 507,79 

 
 

CALCULO DE MAO E OBRA 

Valor por m² Área Construída Valor total 

R$ 460,00 170,24 R$ 78.310,40 

 
 

 

CÁLCULO POR M² CONSTRUTORA 

M² de área construída Preço por M² Valor total 

170,24 R$ 2.350,00 R$ 400.064,00 

 
 
 

CÁLCULO MÉTODO CUB 

M² de área construída Preço por M² Valor total 

170,24 R$ 1.852,08 R$ 315.287,88 


